






Roteiro para Avaliação do Ciclo de Planificação da Atenção à Saúde

	INDICADORES DE EXECUÇÃO

	Como foi o nível de adesão às atividades programadas (pré-tutoria, oficinas, workshops, pós-tutoria e cursos EAD)?

	Profissionais estão acessando treinamentos e outros espaços de desenvolvimento relacionados ao problema-foco?

	Como está a participação e engajamento nos alinhamentos pré e pós-tutoria, workshops, oficinas tutoriais e cursos relacionados as temáticas centrais trabalhadas no ciclo?   

	A partir do que foi planejado, foram necessárias adaptações? Se sim, quais? E como influenciaram nos resultados dos indicadores pactuados?   

	Quais foram os principais facilitadores e dificultadores para a execução das atividades?

	AUTOAVALIAÇÃO DE MACROPROCESSOS

	Quais processos apresentam maior conformidade e aderência?

	Quais processos apresentam menor conformidade? De que forma eles impactam no problema priorizado?

	De que forma os resultados da autoavaliação podem influenciar o planejamento do próximo ciclo?

	CARTEIRA DE SERVIÇOS E DIMENSIONAMENTO DA AAE

	A capacidade operacional da AAE é adequada para atender às demandas da região?

	Os serviços oferecidos estão alinhados com as necessidades prioritárias do território?

	Considerando a realidade nos diferentes municípios a infraestrutura existente (física e de tecnologia da informação) para a(s) linha(s) de cuidado prioritária é suficiente? Se não, o que falta e poderia ser feito para mitigar esta falta?   

	Que ajustes na carteira de serviços são necessários?

	PLANO DE AÇÃO GLOBAL

	Quais objetivos estratégicos do plano de ação global estão implementados, e quais apresentam desafios?

	Quais objetivos estratégicos precisam ser priorizados e quais ações precisam ser realizadas para impactar na qualidade e segurança do paciente?

	Quais e como são disseminados os valores, crenças e normas compartilhadas em relação às práticas de qualidade e segurança?  

	INDICADORES DE PROCESSO E RESULTADO

	O problema-foco é reconhecido como um problema prioritário em relação a outras demandas pelos gestores estaduais, municipais e profissionais da APS e AAE?   

	Como foi o desempenho em relação aos indicadores de processo e resultado definidos na fase de planejamento do ciclo?

	Houve alguma pressão externa que pode ter influenciado positivamente ou negativamente os indicadores pactuados?  

	O quanto as metas dos indicadores pactuados e ações previstas para a fase de operacionalização foram compatíveis com os fluxos de trabalho, sistemas e processos dos municípios e serviços?   

	Em que medida esses indicadores apontam avanços ou desafios no enfrentamento do problema priorizado?  

	AÇÕES PARA O PRÓXIMO CICLO

	Os resultados do ciclo atual justificam a continuidade do foco no mesmo problema?

	Quais processos de trabalho precisam ser priorizados ou otimizados?

	Caso o problema do 1º ciclo tenha sido mitigado, qual novo problema deverá ser priorizado no próximo ciclo?
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